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SAUDE MARIA TERMINA VISITA A EUROPA

PAPA VEM A BISSAU
O camârada Víctor Saúile Maria, mem-

bro do Bureau Político do PAIGC, Vice-Presi-
dente da Conselho da Revolução e Primeiro-
-Ministro, regressou a Bissau anteontem de

manhã, no termo de uma visita oficial de

amizatte e trabalho que o levou à Europa, no-
meadamente à Jugoslávia e ltália.

Na ltál,ia, Saúde Maria foi recebido, no
Vatica.no, pelo Papa João Paulo II. Durante a
audiência, S¡ra Santidade aceitou o 

"ottiit"
formr.rlado pelo nosso Governo de visitar a
República da Guiné-Bissau. Esta será realiza-
rla na sua próxima deslocação a A'frica.

Em declarações pres'ladas à sua chegada,

nos órgãos de fnforma-ção, o camarada Pri''
meiro-Ministro sublinhou que a sua viagem
foi bastante positiva porque, tanto o Governo
ila Jugoslávia como o da ltália, demonstra-

ram a sua disponibilidade em dinamizar e

nlarga.r as nossas relações de cooperação em

vários domínios da vicla nacional. Mais pôr-

menoües na página B.

INTERNACIONAT

OLOF PATME CONDENA

A PR0DUç40

DE ARMAS NUCTEARES

(póg 7)

fez a imagom perdi-
da perante os seus

adeptos.

No entanto, a pri-
meira volta @ncon-
tra-se incompleta.
Na página seis, para
além dos comentá-
rios futebolísticos'
encontra-se inserida
uma notícia d,o fute-
bol continental.

PORTUGAL: ËANËS DISSOLVE PARLAMENTO
O P¡esiilente Eanes comunicou ao país, às 21 horas tle clomingo, a deeisão tle dissolver o par-

lamento e convocar eleições gerais antecipadas
A dissolução, refere o comunicado presidencial, será decretada logo que o Governo e o Parla-

mento tenham dotado o país das medidas que considerem indispensáveis para a resolução de ques-
tões urgenies e o respectivo decreto assinado de modo a que as eleições se realizem com a maior
brevidade possível. t

A decisão de Eanes, que vem na sequência da crise política portuguesa, aberta com os resulta-
ilos das eleições municipãis de Dezembro, e que levou à demissão do Governo dle coligação da
Aliança Democrática, liderada por Pinto Bals:mã o, co':rheceu reacções diversas.

Estas vão desde a discordância dos partidos da maioria ao apoio dos partidos da oposição e das
outras formações políticas que consideram o gesto ..uma importante vitória da democracia'.

DEPA APOSTA EM TOMBA1I
EOMROKsEHORTIGUITUNA

O Projecto Integrado de Caboxanque, que prcmove um desenvolvi'

mento rural harmonioso de Tombali, iá deu passos importantes no domí'

nio da produção agrícola. O DEPA (Departamento de Experimentação o

Pesquisa Agrícola) do MDR conseguiu este ano uma produção recorde de

sementes melhoradas de arroz, nomeadamente o BOK 5 que o lavrador
denominou <arroz revolucionárioo.

Apostando também na horti-fruticultura, o DEPA iri críou hortas

comunais em 13 tabancas. Estas questões e os problemas da comerciali-

zação serão os temas principais de uma série de ¡eportagens do <Nô

Pintcha> no Sul iniciada nas centrais deste número.



Do¡ Lelbres O poís

Conchunso: Pe¡co grlc¡onol orfonco eu Feuereiro
O projecto de pesca

artesanal da região de
Cacheu iniciará as suas
actividades em meados
de Fevereiro próximo,
apurou o corresponden-
te da ANG junto dos
responsáveis regionais
reunidos recentemente
no Cine-Clube de Can-
chungo, sdb a plesidên-
cia do camarada Luís
Rachi[o, do Departa-
mento do Plano.

Na reunião, a que Par-
ticiparam igualmente to-
dos os respotrsáveis sec-
toriais ligados à Planifi''
cação, discutiram ques-
tões relacionadas com os
rnicro-projectos a ser
eiaborados nos diferen-
tes sectores, bem como

a reaiização de um se-
minário para os respon-
sáveis do plano a ter
lugar em Cantchungo,
em Abril deste ano.

TABANCA
DESTRUfDA
PELO FOGO

Uma tabanca inteira
que compreende 14 ca-
sas, na secção de Djol-
met, sector de Cantchu-
go, foi desvastada pelo
fogo na passada quarta-
-feira. Uma rapariga fi-
cou gravemente quei-
mafla, todo o arroz e mi-
tho provenientes da co-
lheita deste ano, vários
pobcos amarrados no
quintal e roupas foram
os prejuízos causados
pelo incêndio.

A catástrofe iniciou-
-se na cozinha de uma
das palhotas tendo-se
alastrado pela tabanca
inteira devido à acção
do vento. Não foi pos-
sível aproveitar-se nada
porque a população da
referida tabanca encon-
trava-se praticamente
toda noutra secção a as-
sistir a urna reunião do
Partido sobre os prepa-
rativos das comemoFa-
ções do 20 de Janeiro.

Depois do ocorrido, a
população de Djolmet
vive uma situação bas-
tante difícil pois cente-
nas de pessoas ficaram
sem alojamento, a agra-
var co'm os produtos da
colheita desvastados pe-
lo incêndio.

Entretanto, quinze in-
divíduos, elementos da
população com idade
compreendida entre os
18 e os 27 anos foram
acusados pelo tribunal
popular da acção de
Djolmet por roubo €

furto nas tabancas.

Por outro lado, teve
lugar no sábado passado
em Cantchungo, uma
palestra consagrada à
ideia da política central
daAfricaeaexperiên-
cia da URSS na cons-
trução do socialismo e

do comunismo, orienta-
do pelos camaradas so-

viéticos Anatoly e Ana-
bela, ambos fotrmados
em Ciências Socihis.

factos: f. - r--f-Í-ÌrT:'f *--rrffiIl'Houve 
rea'lmente conversações e um pe-

dido oficial à Federação para que o jogo fosse
disputado ern Bafatá. O artibulista afirma que

o Áiuaa teria maior receita jogln-do em Bis-
s"u,-As contas efectuadas pelos dirigentes aju-
distâs não deram esses resultados e eles que

s'ão pessoas de reputada competência, sabiam
sem dúvida qual seria a melhor solução para
ajudar a resõlver os problemas económicos
do clube.

Penso que ao elaborar esta notícia deveria
ter tido o cuidado de pensar que homens co-
mo o sr. Miguel Duarte, Higino Cardoso, Da-
niel, directoi da Socogel, HenriQue Hekuert
e outros dirigentes têm um nome que é preciso
respeitar. Esqueceu-se também que pôs em
arivi¿a a integridade dos dirigentes bafaten-
ses, em especiral o seu técnico sr. Parente,
homem com provas dadas ao serviço do fute-
bol guineense.

O boato e o seu aproveitamento não é a
melhor forma de actuação de um jornalista'
pois penso que um vendadeiro profissional
lem neste país um enorme contributo a dar
desde que ãle faça da verdade a sua bandeira.

Como viu, o resultado do encontro foi to-
talmente contrário àquilo que previu'

lTenha a certeza e permita-me a expres-
são criöula que eu acho bastante elucidativa,
os jogadores ajudistas ..pegariam teso" quer
no Lino Correia, quer no Estádio da Rocha.

Os meus agradecimentos pela publicação
do esclarecinnento, dando possibilidade de re-
por a verdade.

HUG' riorMBRA' n",iå:ffi: 
å:'åîiäî'"'

RIGOR NO CONTROLO
I

Armanilo Lopes
Clusse, professor do
Ensino Básico Comple-
mentar da Escola 23 de
Janeüo. - ..O Orça-
mento Gera1 do Estado
deve ser controlado
com rigor pelo Minis-
tério da Ecónomia e Fi-
nanças. Na verdade o

Resposto do Aludo

ù "Bolo no Trove"

Ao tomar contacto com a notícia do Nô
Pintcha fiquei algo melindrado. Alude-se nes-

ta notícia ä um possível conluio (opanelinha>>

como o articutistã lhe chama) entre o Ajuda
e o Bafatá quanto ao jogo disputado no pas-

sado sábado.

Como técnico de futebol, o esforço e suor
dos meus jogadores é sagrado, jamais consen-

tiria que élJfossu ludibriado. O sr' jornalista
esq,refou-s" que comigo na equipa técnica do

a¡irda está o sr. Armindo Duarte, acérrimo
defensor dos interesses do clube e que por
dinheiro nenhum deste rnundo o trairia'

Mas vou esclarecê-lo sobre a verdade dos

lon¡l¡slrs ofrlornos
r lllop Telegromos

oo Presidente

do Conselho do Revolu

Os delegados da Gui-
né-Bissau e de Cabo
Verde ao primeiro Con-
gresso dos Jornalistas
Portugueses manifesta-
rêm publicamente a
sua solidariedade aos
trabalhadores da agên-
cia de informação
..Anop" e destacaram
o interesse do PaPel
que esta desemPenha
nas relações com a

A.frica.

Aldegundes Tolen-
tino, da rádio cabover-

diana, falou da imPor-
tância de o estrangeiro
compreender a abertu-
ra ao mundo que ca-

racteriza a Política se-

guid¿ pelo Governo do

seu país e disse que só

uma agência como a

Anóp;ã não a grande
informação interna-
cional, consegue rel¿-
tar objectivamente as

decisões tomadas na
cidade da Praia.

O director do nosso
jornal, camarad4 An-
tónio Soares Iopes dis-
se existir bastante
apreço na Guiné-Bis-
sau pelo trpbalho de-

senvoivido pela Anop
na cober$¡rh do nosso
pafs.

As i¡:tervenções des-

ses jornalistas foram
feit¿s numa das ses-

sões do Congresso dos

Jornalistas Portugue-
ses, sessão em que o
chefe do seviço africa-
no da Anopo Jorge
Heitor, defendeu a ne-
cessidade de uma
maibr e mais objectiva
informação sobrea
Africa, em Portugal e

em outros PaÍses do

hemisfério norte.

Por ocasião do dé-
cimo aniversário do
assassinato do nosso
líder imortal, cama-
rada Amílcar Cabral,
chegaram à nossa
Redacção tetregramas
endereçadas ao cama-
rada João Bernardo
Vieira (Nino) Secre-
tário-Geral do PAIGC
e Presidente do Con-
selho da Revolução,
provenientes das nos-
sas embaixadas na
República Popular e
Rqvolucionária da
Guiné, Suécia e Co-
munidade Económi-
ca Europeia, e dos

estudantes guineen-
ses na Checoslová-

Nos telegraûìas, os

membros das nossas
embaixadas reafir-
mam a disponibilidade
de trabalhar cada vez
mais e melhor para a
construção de um país
próspero e progres-
sistaeasuafidelida-
de ao pensamento e

obra de Amllcar Ca-
bral. Poh seu turno,
os bolseiros na Che-
coslováquia desejam
ao nosso Partido bom
trabalho e muitas vi-
tórias no campo na-
cional e internacional.
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Responde o povo

Mediür¡ pofo o conlrolo do Orçumento Gcrol do E¡todo
O Orçamento Geral do Estado do ano de 1983

foi aprovado no dia 12 do corrente mês, pelo Con-
selho de Ministros assim como as recomenCações e

medidas propostas pelo Ministério da Economia e
Fi'nanças, óom vista a um rigoroso controlo da vida
financeira dos diversos departamentos do Estado.

A questão da vigiüância, não às falhas no- pa-
gamentõ dos funcionários; rigor no controlo; e bem
õomo o melhoramento verificado depois de 14 de

Novembro, constituíram a tónica das respostas dos
nossos entrevistados, que transcrevemos.

dinheiro investido em
alguns Ministérios mui-
tas vezes não chega até
o fim do ano económi-
co. Ele deve ser admi-
nistriado de boa manei-
ra, a fim garantir o bom
funcionlamento dos tra-
balhos.

Devo dizer também
que a receita que al-
guns Ministérios apu-

ram não corresPonde
ao dinheiro investido
no próprio Mínistério.
Aínda existe outra coi-
$a que acho seria indis-
pensável: é Preciso ar-
ranjar um suPervisor
que terá como missão
manter estreita ligação
com o Ministério da
Economia e Finanças,
muito embora existam
alguns Ministérios que
não produzem directa-
mente, casos da Educa-
ção, FARP e Interior.
É necessário um con-
trolo eficaÞ.

NÄO FALIIAR O
PAGAMENTO DOS
FUNCIONÁBIOS

Elvira Lopes Pereila,

esiudante - ..Na minha
maneira de ver as coisas,
acho que o Orçamento
aprovado este ano Pelo
Conselho de Ministros
vai ajudar muito os tra-
balhadores da Funçâo
Pública. EsPero, Por ou-
tro lado, que seja elimi-
nada a problemática da
dÍvida com os funcioná-
rios, pois muitas vezes
tenho ouvido alguns
afirmarem que não re-
ceberam dois meses...
Portanto, espero que de-
pois deste Orçamento
não falhem o pagamen-
to dos trabalhadores da
Função Pública-.

14 DE NOVEMBRO
IIELHOROU TUDO

Aida Monteiro da Sil-

va, estudhnte - *O 14
de Novembro melhorou
tudo, isso é aminha
opinião particular. Posso
afirmar isso porque nós
jovens, sentimos dentro
da nossa carne que a
Gulné-Bissau não é ago-
ra como dantes. A pro-
pósito do Orçamento
aprovado recentemente
pelo Conselho de Minis-
tros, segundo vi no jor-
nal, acho muito bem es-
se Orçamento porque
vai melhorar ou estabi-
Iizar a forma do paga-
mento dos funcionários,
apesar de cadaano
existib uma oscilação no
quadro do funciona,lis-
mo.

Quero também apelar
ao Ministério da Econo-
mia e Finanças, no sen-
tido de não permitir que
este Orçamento aprova-
do seja admlnistrado de
quaiquer maneira pelos
outros ministérios.

Estou de acordo com
os trabalhos que estão
a ser levados a cabo pe-
1o nosso governo, em
particular, na aprovação
do Orçamento do ano
de 1983, pois sei muito
bem, que se as coisas

correrern bem, estarei

feliz na mihha carreira
como estudante..

+
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touperação com Portugal

No Proço

A Gu\né-Bissau e
Portugal têm desen-
volvido relações de co-
operação em vários do-
mínios nomeadamente
sócio-cultural, cientifi-
co e tecnológico, pode-
-se ler nunra nota en-
viada à nossa redac-
çãe1 pela Embaixada de
Portugal em Bissau.

Essas relações carac-
terizam-se por uma
grande dinamização,
especialmente após as

conversações haviclas
no deaorrer dos traba-
lhos da IV reunião da
Comissão Mista Per-
manente de Coopera-
ção, que decorreu em
Bissau de 22 a 29 de

Num brilhante e ri-
quíssimo espectáculo,
realizado anteontem à
noite no Estádio Lino
Correia, o Ballet Nacio-
nal *Djoliba" da Repú-
blica Popular e Revolu-
cionária da Guiné, que
se encontra entre nós,
no quadro da jornad,a
cultural ..CABRAL CA
MURI-, em saudação ao
10.o aniversá,rio do as-
sassinaüo de Cebral,

dell ..Show" perante uma
numerosa assistência.

Este espectáculo, que
teve duas partes tipi-
camente africanas, re-
ferente aos usos e cos-
tumes sgciais, foi abri-
lirantado pelos conjun-
tos " ,tnusicais Tchifre
Preto e N'Kassa Kobra.
Num brilha.nte..show",
Djoliba fez o público es-
quecer o atraso de duas
horas de que foi víti-
ffiâ, contrariamente ao
que se tinha previsto,
e sem razões justifica-
tivas por parte da or-
ganização.

O gi'ande talento
exibido por esses
jovens artistas, e a ina-

Co¡sos que ocontecem ...

Ðiolibu deu rrshorurr no Uno Gorrela

Novembro último.
Ainda dentre os

pontos aborlados na re-
ferida reunião, ficou
assente, no campo da
Educação, dar o maior
apoio ao funcionamen-
to da Escola de Direi-
to; envio de livros di-
dácticos e de um peri-
to pedagógico; deslo-
cação de técnicos do
Ministério da Educa-
ção para efectuarem
um leve.ntamento das
necessidades no domí-
nio da reestruturação
do Ministério da Edu-
cação Naci,onal. No
sector dq saúde, foi de-
cidida a criação de um
Centro de Medicina

cessibililade da maioria
do público à mensa-
gem ora transmitida, fez
gerar grande polémica
no seio deste, apesar
da clareza das cenas
apresentadas.

O grupo Djoiiba, que

Tropical e a formaçãq
em Portugal, de técni-
cos auxiliares, enquanto
a Cultura beneficiará de
umamaior ajuda na
criação do teatro popu-
lar.

Quanto à Informa-
ção, ficou acordado
conceder ajuda ao de-
senvolvimento do pro-
jecto do Centro de In-
formação e Documenta-
ção do Ministério da
Informação e Cultur.a,
a concessão de bolsas
para formação de do-
cumentalistas e arqui-
vistas nos diversos sec-
tores de documentação
e informação.

No sector da coope-

se encontra no país
acompanhado pela Or-
questra Kéletigui, uma
das máis antigas da
República irmã, foi
fundado em 1964 por
decisão do camarada

ração, acordou-se na
remodelação dos aloja-
mentos de cooperantes
portugueses no país, no-
meadamente Hotel An-
car, construção de ca-
sas pré-fabricadas em
terreno já cedido pelas
autorilades da Guiné-
-Bissau.

Por outro lado, no
domfnio do pessoal
cooperantg durante
o ano 82/83, vieram
para a Guiné-Bissau
104 professores, respec-
tivamente para os cam-
pos de Ensino Secun-
dário, Escola de Direi-
to, Saúde, fnformação,
Justiça, entre outros
s,ectores.

Ahmed Sekou Touré,
chefe de Estado guine-
ense. Tomou parte em
muitos festivais nacio-
nrais, tendo sido conde-
corado com diversas
medalhas.

PorqJlGt,..
ró purc o lnglê¡ uer!

þ n_ossa praça (cidade, quero dizer, que
me descrrlpem os que vão mal èom o crioulo
cá da casa) tudo vale, -melhor dizendo, é pos_
slvel, salvo cortar a cabeça às pessoas.'noique
af então os nossos agenfes ver-se.eã obriia-
dos a actuar (e olhem-que nos últimos temios
têm actuado forte e de que maneira e ñao
têm sido nada simpáticos cïm os fòras<e-iãi¡.

ilhr, g leitor pode q:tar descansado; pois
nfo se trata de cortar cabegas que aqui.vei¡ho
abordar, ma.s tão somente 

-de ïm oüì"o cro,
não de somenos importância, uma v"z qu" ,etrata de_ privar o ciCadão coinum, naã da sua
:ab.eça Qonge disso, credo!) mas e;-"- ã;;
T_.^i9r 

dg. recreação, um doi direitos que as_

:lll_" 9 citadino, ne;t-a praça (cidade, aftas¡ ae
Ènssau que vem ganha.ndo cada vez mais iur_
Þu-Iêneia, à moda das grandes cidades @smo_politas (!?...) e onde o-s sÍtiosaããiversao es_.
casseiam e os que há já se revelararninsufi_
crentes ou simplesmente irnpraticáveis.

.'^^,Yj* isso a.pro_pósito do Jardim (???...)
¿ootoglco: ou simplesmente do parque ondá.
se encontram 

-as 
j.á r$rlzid¿s e raras äsp¿cies,

apesar da exuberância da. nossa faunainimcl.
Pois, acontgcer¡ 14 desses Ai"s, aã*i"go, sal_
I:-"T9, pois era dos muitos feriados dã.qua_nra natalÍeia, dirigir-me com os meus filhos,¡ ¡nsistência deles, claro, que er¡ de animaú
oao sou m muito amigo, a visitar o Jardlm.

. Eu mal conhecia o local. Lá fomo; deam_ 
.

buland-o pela granja aaentro, ãtt;;á;;-il_
tormados qu9 o Zoo funciona na parte reser-vada â Veterinária. para lá nos diiigimos masqual não foi a nossa surpresa (" ¿ãrãe;"ao ao,miúdos) quando a polÍcia ae ìerviõ-nos in_rormou que não podiamos entrer porque não
estava autorizado a receber dinheiro e que apeq oa r.esponsável por esse serviço só tiaba_
rna nos d¡as da semana (e já agora, nas horas
l|.q:m."i: de. expediente, pensði ce pã.ã-õ
T,go). Por isso, e se,quizesse, que voitasse nodia seguinte.

_^-,-P"ryir de agradecer as informações, ,for-
necrcfa; com as melhores intenções deite rnun_do, lá fui pensando para com os meus botõesque. se quizesse ver ou levar os miúdos a ver
os e.nimaþ teria que faltar ao serviçã-ãu e.esas aulas. Ig, já agora, pergunto: porque nãomudar o horário desse funcionár,iõ para dias
L"i"q?rt oy deignar_øt¡tro p";a--o-;iäiË,;
rrm. cie poder proporcionar a visita aos aài-
m.Js. tierá q,ue isso tem a ver com a.já caducaralta de infra-estruturas ou com ä possível
ameaça gle isso possa representar para a con_servação da bicharada? -

Mas nos outros paÍsq;, onde por sinal as
espécies são mais raras e por isso muitas ve..
zes adquiridas a bom prego, þ:ugramam-se vi-
sitas e, ainda por cima durante toda a sema-
na, incluindo portanto sábados, domingc; e
feriados. E porque não fazê-lo aqui em Bissau
onde,. como acima referi, a escassez Ce diver-
sõ:s e de parques de reereio é notória? En-
fim, são das coisas que acontecem na nos{¡a
cidade e que é de deixar um indivÍduo de
boca abe:rta de ad¡4iração, senão mesmo de es-
panto.

Por or¡tro lado, 1:eriam mais wrs tostões
l entrar para os cofres do Esta.do, servindo,
quanto mais não seja, para pagar o saláriol
ao pe-ssoal responsável pela manutenção do
parque. Juntando o ritil ao agradável, os res-
ponsáveis da Veterinária teriam deste modo
contribtrfdo para criar mais um passatempo
Èrs criianças da nos:a praga de Bissau.

i

Uma das cenas do espectáculo apresentado pelo Ballet ila Reprlbltca lrmil
da Guiné-Conakry

Produçüo n0 Gicer
A Cicer retomou a produção da cerveja

a partir de ontem, de acordo com as infor-
mações fornecidas pela direcção daqueia em-
presa. Segundo a mesma direcção
a venda de cerveja ao público só será ini-
ciada na quinta-feira.

Com efeito, chegou a Bissau na passada
segunda-feira um carregamento de nove to-
neladas do Kieselghur, produto que outrora
faltou à empresa, e que impediu o fa.brico da-
quela bebida.

De acordo com a informação prevê-se
que a matéria-prima ora chega.da ao país dê
até Novembro do ano em curso. Interrogado
no entanto sobre a possível falta de mais rna-
téria prima, os responsáveis daquela empre-
sa informanàm que neste momento não há
falta de nada, e que a produção só será in-
terrompida caso vier a registar-se a.lguma ava-
ria.

Farmécias

HOJE - *Farmedi 2- - Bairro de Be-
lém, telefone 213473,

AMANHÃ - ..Higiene,, - Rua António
N'Bang, telefone 212520.

SEXTA-tr''EIRA - oFarmedi 1. - Rua
Guerra Mendes, telefone 212460.

MATINÉ - Do fnferno à Vitória, para
maiores de 13 anos.

SOIRÉE - Le Pull-Ouer Rouge, igual-
mente para maiores de 13 anos.

.rii

nemaci
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pgÍs,. consti-
divisões ad-

, .ministrativas de'Tomba:
.,,li.e,.QqÍnarq, é em toda
, å gga. {imensão.tma re-
. gião agr,ícola pqr exce-
lênçia.,A grande maiq-
ria da sua população

ipnaliÇa. e.ssq¡ci3lmgnte
,- a brizicuitura, mas,tar-n:
bém a horticultura.e'a

, fruti"cultura.,, Söbrewen-
,'do de aviãä na co-pa-
..nhia dos, téenicos'do Mi-
. iústério. do Desenvolvi-
, mer-rto,Ri¡ral uma ,viasta
árèa de: bolanhas de ar-

tados às realidades do
terreno e da vida do
povo.

Alguns passos já fo-
ram dados, essencial-
mente na Região de
Tombali (sectores de Cu"
buca.ré'e Catió). A pre-
senda ê a acção do D.E.
P.A. (Departamento de
Experimentação e Pes-
quisa AgrÍcola) do Mi-
nistério ilo Desenvolvi-
mento Rural, centraliza-
das em, Caboxanque no
quadro 'de um projecto
integrado (PIC - Pro-

a preparação da nova
campanha agrÍcola.

Por outro lado, no
âmbito da criação de es-
truturas funcionais e da
implantação de infra-es-

,. truturas, a dinamização
das actividades no Sul
passa. necessariamente
pela execução de pro-
jectos integrados. Isto
significa que vários De-
partamentos de Estado
terão de desenvolver
um esforço comum e
sincronizado, de modo
a que o empreendimen-

mércio, em toda a sua
complexidade, continua
a ser o ..ta.mbor da fes-
ta-. Uma grande quan-
tidade dq arroz da co-
lheita anterior e fruta.s
estão ainda por evacuar
das mãos dos campone-
ses.

Outra reali,iede é que
a colheita de arroz novo
parece ser superior a da
época passe.da conforme
constataram os técni-
cos junts dos campone-
ses. Mas os poucos esta-
belecimentos comerciais

inflação. Um grande
dilema para o camponês.

O panora.ma é de fac-
to desanimador tanto
para os produtores co-
mo para os técnicos es-
tatais que tra.balham nos
projectos de desenvol-
vimento. A solução des-
tes problemas afigura-
-se-nos urgente e ina-
diável. É também em
ccnsequência deste esta-
do de coisas qu.e a. Di-
recção superior do nos-
so Estado impôs como
lema nacional para o
corrente ano que <<o mo-

Sombo Lomine n(

..4 luta contra o su
maneira contínua. e gì.ol
né, Ministro dos Negó

-Bissau, durante o úItim
ria da reunião do Bure
-Alinhados.

Africa e América Lr
objectivos, afirmou o che
no seu discurso citado pe.

ricada", acrescentando,
e apoio à Direcção Naci
nista de Liberta.ção Na
construção Nacional-.

Samba Lamine Ma
dos conl itcs regionais
cumprim.ento dos prin
..Devernos privilegiar o
força", disse.

Ainda no seu discur
-Bissa.u defendeu que o
América Latina é uma c
e que deve iniciar-se ur. ficar o actual estado dal
cionais. ..Devemos cria:

para inpedir as tentativ
pelo imperi¿'.1is¡¡s", disr

O Ministro dos Ne1
-Bissau deixou patente
cisão reflectida no ros

Praça da. Revolução", sÍ
pa.ra saudar o triunfo <

O representante d¿
pelo Comandante da. Re
Luís Carrion, a qLr.em
apoio do camara.da Pre¡
à Revolução nicaraguens

Ainda durante a er
que se fazia acompanh4r
Cabral, da nossa repr.es
ONU, encontrou-se con
da Saúde e da Educe.çãc
Coreia Democr'ática, Za'.
tantes dos países africa.n
gu€sa, do Movimen';o de
ANC. Por outro lado, p
de concertação a nívcr. dr
em grupos de trabalho.

No regresso, Samba
tendo-se encontrado con
tuguês para a. Co,cperaçã
privado, durante o qual
à cooperação entre cs doi

A realização, em Ma-
nágua, de uma reunião
ministerial extraordiná-
ria do Bureau de coo:-
denação do Movimento
dos paíset; Não-Atinha-
dos, consagrada à aná-
lise da situação na Amé-
rica Latina e nas Caraí-
bas reveste, estamos
certos, de um significe-
do muito particular,
tanto para os membros
do nosso Movimento co-
mo para o resto da co-
munidade internacional.

A nossa reunião :e
realiza, com efeito, num
contexto excepcional e
nulrl quadr,o singular,
marcado do signo da li-
berdade duramente re-
conquistada e da digni-
dade reencontrada. (...)

Viemos a Nicarágua
livre para trazer à di-
recção da Frente Sandi-
nista de Libertação Na-
cional e ao povo heróico

0 Sul orizícola e a chave Criqr
alimentar umq

de sc

:da auto-sufi ci0noia

.\?72 ¡.,,,r.ePortPçm do.

1

.."' j i
Nô Pintcha traz aos
.seus'lei.tores : ai ,confir-
maçãor de factos: esta-
,rrtos no final:da.s colhei-
Itas:.,- A;:vastidão,cultiva-
då- a:9fadq r. manual, os
numerosos' ä.montoadcis
de arroz já colhido, per-
,rnitem aos câmponeseS
.@nservarem ainda para
muito .tempo o honrosg
Ttulo .äe '*celeiro do
'Paíso' ' ;

þm .o .Sul, b nosso
. Qoverno disþõe de uma
chevé mestra para abrir
as portas â. uma das
Suab' þrincipais priori-
dades.nesta"fase de de-

, Fe{¡Y9lVim.ento, à <.sggu-
re.nça alimentar". Mas
as vias para a auto-sufi-
ciência .alimentar" terão
que passd.r, indiscuti-
velmente, pela €X€cu:
ção dê um conujnto de
prolectos .e actividades
tecnica e ciéntificamen-
.te"condebidos para o de-
.sen¡¡d:.vir.rtënto, e adlrp;

rt " t : :'

jecto Integrado dé Cabo-
'xanque), já estão a plo-
.duzir efeito. As hortas' comunais instatada.s já
em 13 tabancas piloto, a
iniciação de um progra-
rna de reconversão da.s
granjas do Estado, a

:g;ràndê: difgsão de sê-
mentes melhoradas, so-

. bretudO o ROK.5 ..ârroz
revôlucionário,, (como
the charna.m os lavrado-
res), são sinónimos de
:urnâ intervenção e im-
plintação segura dos

. técniqos e projectos no
seio das comgnidades.

Nestê âmbito, cum-
priu-se mais uma parte
de um va,sto.programa
com a realização, de 18

a 2'0 dê Janeiro corrente
em Caboxanque, da ter-
ceira reunião da Comis-
são Coordena.dora da
Zona III (Tombali e

Quínara)' pàra um ba-
lariço'das actividådes e

Não obstante o gran-
de esforço já realizado
em vários domínios, a.1-

guns serviços interveni-
entes continuam longe
de cumprir minimamen-
teoseupapeleaparte
que lhes cabe nos pro-
gramas de desenvolvi-
mento rural integrado.
O sector da. comerciaii-
zaçâo, por exemplo, pa-
rece representar um
problema eterno. O co-

dos Armazéns do Povo
e da. Socomin no Sul,
com as prateleiras va-
zias de produtos de pri-
meira necessidade, estão
quase que totalmente
impossibilitaJos de pro-
ceder às troca.s comer-
ciais com os produtores.
Outro agravante é a
falta de meios de trans-
porte para a. evacuação
dos produtos. A estru-
tura física do Sul, ren-
dilhado de rios e braços
de mar, precisa de es-
traCas a.sfaltadas, mas
tem que contar essen-
cialmente com embarca-
ções fluviais.

Outro mal permanen-
te é a. proliferação alar-
mante dos *djiLas". En-
quanto o comércio ofi-
cial está inoperante, os

djilas especulam com os

artigos que conseguem
cana.lizar dos países vi-
zinhos, introduzindo a

mento é de acção e não
de palavrasn.

No seio das comuni-
dades rurais a vila con-
tinua calma, embora
sujeita. constantemente
aos sobressaltos ineren-
tes aos prcblemas atrás
apontados. O ca.mponÇs,
gente simples, honesta e
trabat.hadora desde os
avós aos netos, conta
história.s cativantes do
seu dia-a-dia e do passa-
do recente da Luta Ar-
mada de Liberta.ção Na-
cionaL. Nada que se pa-
reça ao que se pass3. por
exemplo em Bissau ou
na cidade do Gabú.
Im.aginem a história. ve-
r'idi.ca do pequeno Soa-
r'é que cai nas garras do
.<fl¿¡i" (chimpe.nzé)!

Nos próximos núme-
ros, o Nô Pintcha en-
trará em pormenores so-
bre as questões descri-
tas neste artigo.

O arado em riste nas mãos dos lavradores, a assistência técnica permanente dos espe-
cialistas em sistdmas modernos de l¡redugão, têm que contor com o apoio consequente

de outras e¡ttitlacles governamentais para o sucesso dos projectos
de Desenvolvlmento económlco

to resulte harmonioso e
funciona.l. No caso con-
cre,to do Projecto Inte-
grado de Caboxanque
pa.rticipam as seguintes
instituições do Esta,Co:
Plano, M.D.R., Obras
Fúblicas, Saúde, Educa-
ção, Transporte, Comér-
cio e Recursos Naturais,
todos eles a nível de Mi-
nistérios.

COMÉRCIO
CONTINUA
TAMBOR, :DA FESTA
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Joo-Al¡nhodos

ede
dqriedqde

vimento deve ser de
se Samba Lamine Ma-

da Gttiné-
de discursos na plená-
Coordenação dos Não-

o irmãos na luta e nos
diplomecia guineense,

nicaraguense <.8àr-
trazer a. saudação

FSLN (Frente Sandi-
e ao Gcverno da Re-

ou que na solução
fazer-se procura.ndo o
do Não-ALinhamento.

e condenar o uso da

ante da Guiné-
da situação da

da crise mundial
conjunta. para modi-
económicas interna-

rele de solideriedade
visionistas propiciadas
s adiante.
Estrangeiros da Guiné-
impressão sobre ..a de-
povo nicaraguense na

ndo que ..estamos aqur
autêntica Revolução-

foi recebido
e membro da FSLN

uma mensagem de
João Bernardo Vieira

Samba Larnine Mané,
ãa Alfredo Gomes

permanente junto da
nrcaraguenses

cs seus homólogos da
ngo, com os repres3n-

express ão cficial portu-
da Á.frica Austral,

u em várias reuniões
tros africanos, reunidos

Mané escal.ou Lisbor,
io de Estalo por-

Fontoura, num jantar
problem,as liga.dos

Nicarágua, a mensa-
fraternal de solida-

edade do povo e do
overno da Guiné-Bis-
u
Estamos aqui para
udar todos os compa-

de um,e revolu-
exemplar e para
er homen.agem à
ória de todo,; os ci-

adãos deste país

já por diversa; vez-ôs,
objecto de estudos e de
anáiises ap:ofundadas
por parte do nosso Mo-
vimento. A situação
particularmente preocu-
pante que daí resultl e
que, cad¿ vez mais, tem
tenlênciaatomarafor-
ma de confrontações e
de conflitos entre Esta-
dcs, conduziu-nos,
aquando das nossas reu-
niões anteiriorell, a for-
mularea proporsolu-
ções eü€, na opinião
de todos, poderiam con-
tribuir para a solução
de certos problemas ac-
tuais e modificar positi-
vamente as relações en-
tre os membros da co-
munidade internacio-
nal.

Estas propostas, por di-
versas vezes renovadas
e contid,as em diversos
documentos do nosso
Movimento, baseiam-se
nos princípios fu.nda-
mentais do Não-Alinha-
mento e constituem uma
aproximação global, rea-
lista e construtiva do
mundo contemporâneo.

A diversidade dos re-
gimes políticos que go-
vernam os E,tados e a
necessidade de respei-
tar escrupulosamente o
c1ìreito de ca.da povo de
decidir livremente do
seu destino, fixam e de-
teiminam a natureza da
união que deve balizar
e orientar toda a acção
da parte do nosso Movi-
mento, pa:a o reforço
da paz e da segurançâ
internacionais.

O número crescente
de conflitos entre os Es-
tados, nomeadamente
entre certos membros
do nosso Movim.-.nto,
tor,na neeo.sá:io a revo-
gação de certas normas,
em particular, da norma
internacional e coloca
como premissa ao su-
cesso de toda a acção
comllm, o retorno indis-
pensável a certos prin-
cí-oios orientadores do
não-alinhamento e a ob-
servâneia de certas re-
gras do direito das pes-
soas.

No decurso dos últi-
mos ano:, várÍos aconte-
cimentos de importân-
cia demonstraram a jus-
teza e avalidade dos
conceitos políticos que
presidiram à criação do
nosso Movimento, há,22
anos.

A posição gue sugere
o não-a.linhamento que
repudia toda aliança à
política dos l'rloeos - foi
afirmada como a me-

lhor via possÍvel. para
os países em de:envo'l-
vimento, para consoli-
dar a sua independên-
cia poiítica e assegu:ar
o seu desenvolvimento
sócio-económico.

A recusa de toda a bi-
polarização das relações
internacionais em bene-
fício do respeito do prin-
cípio da coexistência pa-
cífica e da legalidade
entre os Estados, apa-
receu como uma nece:-
sidade evidente e como
o colorário da luta ge-
ral dos povos pela paz.

A importância, para o
nosso Movimento, {e
privilegiar o diálogo en-
tre seus memb:os e de
rejeitar energicamente
o uso da força no.regu-
lamento dos diferendos
entr,: os Estados reve-
lou-se fundamental-
mente necessário.

Os princípios do não
recur, o à força no re-
gulamento dos diferen-
dos e da não inge:ência
nos assuntos internos
dos Estados, de acordo
com o estabelecido pe-
la Carta das Nações
Unidas, e aãoptada pe-
lo nosso Movimento, de-
vem orientar os países
não-alinhado; na busca
de s,oluções aos proble-
mls que opõem um
grande número deìes,
tanto em Á.frica, na Asia
comû na América Latina
e nas Caraíbas.

É esta, sem nenhuma
dúvida, a condição in-
dispensável à consolida-
çãoeàreafirmaçãodo
papel do nosso Movi-
mento e uma questão
gue deverá ser objecto
de um exame ap:ofun-
dado da nossa parte
aquando da 7.4 Cimeira
de Nova Deli.

Senhor Presidente,

A luta contra o sub-
desenvolvimento deve
ser levada a cabo de
maneira concertada e
global.

O nosso Movimento
nos oferece o forum
adequado para o estudo
dos problemas que nos
são comuns constitui a
plataforma sobre a qual
deve assentar a nossa
a.cção com vista à ins-
tauração de uma nova
oidem eeonómica inter-
nacional.

O agravamento da si-
tuaeão económica. na
América Latina e nas
Caraíbas deve-se, ern
grande parte, à actual
crir:e mundial. O mes-
mo fenómeno se depara,
aliás, nas outras regiões
do mundo, nomeada-
mente em .{frica e na
.A.sia, onde os efeitos da
degradação das relações
económicas internacio-
naÍs se fazem sentir ca-
da vez mais.

A accão comum do
nosso Movimento e os
esforços renovados de
nossos Governos respec-
tivos no sentido do re-
lançamento, no quadro
da ONU, das negocia-
ções globais, podem in-
fluir de rnaneira deter-
minante sobre o futuro
dos nossos países, se
conseguirmos juntos
modificar a natureza e
o sentido das actuais re-
lações económicas inter-
nrcionait,.

Mas, para atingir es-
te objectivo, somos cha-
mados antes de tudo, a
consolidar a inCepen-
dência polÍtica dos nos-
sos Estadosea tecer,
enti'e nós, uma rede de
solidariedade que nos
permita reforçar a nos-
sa .capacidade de nego-

ciar e de fazer fracassar
toda; as manobras de
divisão e de desestabili-
zação

A politica de intimi-
dação ou de uso da for-
ça gue querem preconi-
zar certos países para
impedir ou retardar a
satisfação das aspÍrações
legÍtimas dos nossos po-
vos subiinham, eviden-
temente, a necessidade e
a urgência de um tal
engajamento.

As ameaças externas
impostas a certos paÍ-
ses, exemplo concreto
da América Latina e das
Caraíbas onde, homens
e povos inteiros se le-
vantarar¡l contra a ex-
ploração e a ditadura
estrangeiras, levaram o
nosso Movimento a con-
vocar uma reunião mi-
nisterial extraordinária
consagrada ao exame da
situação na região, co-
mo a mais manifesta ex-
pressão da nossa solida-
riedade colectiva para
com os povos concer-
nentes.

E se hoje nos encon-
tramos em Manágua, é
primeiro e antes que tu-
do,'para saudar o triun-
fo de uma autêntica re-
volução.

O direito dos povos a
disporem de si próprios
e a decidirem livremen-
te os parâmetros do
s e u desenvo.vimento
sócio-económico é um
princípio universalmen-
te reconhecido. A sua
violação desencadeia,
inevitavelmente, actos
de legítima defesa que
se traduzem, na maior
parte das vezes, pela
mobilização geral do po-
vo, decidido a defender
o seu direito soberano
de determinar a opção
política da sua escolha.

Esta mobilização do po-
vo, constatamo-la aqui
em, Mânágua, Senhor
Prqddente.
.',rl"èmo-la na cara da-
þoþulação da capital
reunida a noite passa-
da na Praça da Revolu-
ção.

Estamos, por isso re-
confortados de saber
que ao nosso lado se en-
contra um povo livre,
consciente das suas, res-
ponsabilidades nacionais
e internacionais.

O Movimentó dq; paÍ:
ses Não-Alinhados sabei, ,

rá igualmente assumir'
as suas. Pois trata-se na
verdade de defender .o
direito dos nosos povos, :
de decidirem liwemeÈ' "

ie do seu.próprio desti'
no.

A reunião de Maná-'
gua nos oferece a oca-
sião privilegiada de rea-
fi¡mar os þrincípios do
n ã o-alinhamento, qi
princÍpios contidos na
Carta das .Nações Uni- '

flasea prevalênciado
direito sobre a força.

E este o loca.l de con-
denar toda a polítiia de
ingerência e:lterna, de
intervenção ou de intû-
rnidação e de procla-
mar, alto e forte, a nos-
sa solidariedade efecti-
\za,'para 'com todos ob 

"'''

povos em luta pela sua '

liberdadeeo gozoefec-
tivo da sua $oberania
nacional.

Senho¡ Presidente, .

Gostaria de terminar
reafirmando a.nossa ,

adesão total ao¡ princf-
pios de não-alinhamento,
e a npssa fé no futuro .. ".

do nosso Movimento e
na sua capacidade de
contribuir para 'a ins-
tauração da paz e'da,',
segurança internacio-
nais. (...)

Duranúe a estadla em Manágua, o c¡marada Samba L¡mlne Mané lol recebiilo
pelo C¿mandante da Revoluçõo e membro ilo FSLN, LuÍs Carrio¡

:am a sua
que

vida
que viva, sob a
ira de Sandino, a

rdade.
A nossa presença é

bém motivada pela
grande preocupa-

pera.ní,: a grave si-
que prevalece na
e que ameaça se-

a paz ease-
nça internacionais,

Senhor Presidente,

A crise mundial que
acteriza as r''elações

l ,,. ' .I

ternacionais tem sido,

Quarta-feira, ?6 ile Janelro iLe 19t3 - "á"t-.! ,



Þesporto

Terminou o 1." volto do nocionol de futebol

A liderança do nacio-
nal transformou-se nu-
ma autêntica corda
bamba que torna o cam-
peonato de futebol da
prirneirs categoria emo-
cionante e competitivo.
Na realldade, quando o
I í d er se desequilibra
surge sempre um opor-
tuno (incauto?) que se
oferece para o substi-
ttrir. Isto manifesta-se
não só no topo .como
na cauda da classifica-
çõo.

O Sporting Club de
Bissau terrninou esta
primeira volta invicto,
ocupando a primeira
pos.ição por queda

do Sporting deBa-
f.atâ perante o Ajuda
Sport por 2-1. Em con-
trapartida, a cauda
pertence ao Quínara
com 11 derrotas às
costas, sendo igualmen-
te a equipa rnais bati-
da do nacional com 46
golos sofridos.

O Sporting possui no
somatório 11 vitórias e
quatro empates - Can-
chungo (1-1), Bafatá (1-
-1), Benfica (1-1) e Es-
trela de Bissau (0-0) -sendo a equipa mais
realizadora com 46 ten-
tos apontados, enquan-
to que ¿ UDIB, no ter-
ceiro lugar (mas com a

mesma pontuação do
segundo - Bafatá), é
a formação menos ba-
tida. Pois, o seu guar-
da-redes Maio sofreu
nove golos - menos
um que Abel (Spor-
ttng), Bula (Bafatá) e
Bracia (Benfica). O
Atlético de Bissorã lu-
tou contra a adversi-
dade. Depois de duas
pesadas derrotas peia
marca de 12-0 e 7-0,
impostas respectiva-
mente pelo Sporting e
Btafatá, esta turma re-
compôs-se e bateu sur-
preendentemente, *Os
Balantas, Ténis, Can-
chungo e Bula, empê-
tando com QuÍnara e

Tombali. O Îénis... es-
se não conseguiu sacu-
dir o mal que o aflige.

Entre os ..grandes",
os empates foram a ex-
pressão máxima dos
jogos disputados entre
si, com excepção dos
encontros: Bafatá, 2-E.
Bissau, 0; Benfica, 2-8.
Bissau, 1; Sporting, 2-
-UDIB, 1; UDIB, 3-Ben-
fíca, 2 e UDIB, 1-E. Bis-
sau,0.

De salientar que es-
ta última jornada da
primeina volta (a déci-
rna quinta) não esteve
isenta de surpresas.
B u I a, em terreno
alheio, bateu o Gabú
por 1-0; Bolama supe-

rou Tombali por 2-1 e
Ténis perdeu frente a
..Os Balanf¿s" por 3-L;
Bissorã, 0-Farim, 2; E.
Bissau, 0-UDIB, 1; Aju-
da, 2-Bafatá, 1. Os cam-
peões, que ocupam a. 4.a
posição, não jogaram
por se encontrarem em
digressão por terras da
vizinha Guiné. A pri-
meira volta terminou.
Mas faltam cinco jogos
para que seja virada a
primeiru página do li-
vro do futebol desta
época: Tombali-Quína-
ra (a ser disputado ho-
je), îombali-Canchun-
go, Farim-Quína.ra, Ba-
lantas-Benfica e Ben-
fica-Canchungo.

Toça
do CEDEA0

A equipa nacional

de futebol do Níger, o
..Menatr, derrotou, no

domingo à tarde em

Nia.mey, os ..Lions"

do Senegal por 2-0
(0*0 ao intervaio).

O jogo contava pa-

ra a primeira mão da

taça Houphouet Boi-
gny da CEDEAO. A
gegunda mão realiza-
-soa 6deFevereiro
e será dirigido por
urn trio de arbitra-
gem da Guiné-Bissa'u.

re,;. A movimentação da
equipa esteve simples-
mente mal. Passes mal
executados e por alto. O
Sporting de Bafatá, o
soma e segue, foi trava-
do de uma forma sur-
preendente por um Aju-
da Sport tomba-gigan-
tes.

Sporting de Bissau invicto

Aiudo 2-Bofotó, l: Code o homem da noite
Estádio Lino Correia,

na noite de sábado, com
uma assistência bastante
razoável.

.Ârbitro: Simões Pe-
rreira coadjuvado por
Embunha Encada e Ba-
car Baldé como fiscais.

Ajuda Sport - Ross;
Dans (cap.), Otto (lveli-
to), Milton e Raimundo;
Braimaclnho, Codé e To-
ny Cá; Nicolau, Djaló
(M'Pébé) e Ailul.

Bafatá Salvador;
José Preto¡ Justino
(cap.), Pedro Una e José
Roberto; Elói, Gornes e
Aifa (Chico Faria.); Ma-
ma Saliu, Hensa e Bam-
bo (Matchon).

G,OLOS: no reinício
da partida, a um minu-
to do jogo, Tony Cá
cr{uza para a grande área
e Nicolau,rde cabega, fez
funcionar o marcador
com culpas para o guar-
da-redes Salvador e a
dgpla central. Aos 6 mi-
nutos, num lance dentro

I
da área ajudista entre
MiltoneHensa,oárbi-
tro assinala grande pe-
nalidade que Elói trans-
forma. Aos 36 rninuto;,
num contrataque, Adul
cruza rasteiro para a
grande área bafatense e
Codé desvia o esférico
pontuando, com culpas
para o guanda-redes Sal-
vador.

Disciplina: cart ã o
amarelo para Milton.

Arbitragem: o árbitro
Simões, Pereira esteve
sempre em cima dos
lances, no enta.nto, este-
ve mal nos critérios -um fora de jogo inexis-
tente ao dianteiro bafa-
TenseBarnboeagrande
penalidade contra o
Ajuda Sport. E não só...

Avontadeeoquerer.
A vontade de se redimir
perante os adeptos e o
querer de quebra.r a in-
vencibilidade adversária
animanam durante os
noventa minutos os ra-
pazes de Ajuda Sport.
Acelerador ao fundo, tu-
doamexerealutar.
Tacticamente bem esca-

lonada no terreno. A
vigilância homem a ho-
mem fez funcionar toda
a engrenagem ajudista.

Efectivamente, ao lon-
go da partida nenhum
adversário foi deixado
solto. Codé, o homem
que tinha por missão
tentar eclipsar o talen-
toso Gomes, esteve sem-
pre em cima do *cére-
bro- bafatense. Das ve-
zql que este o escapou,
sensivelmente aos 29
minutos, Gomes apare-
ceu à frente do guarda-
-redes Ross e tentou um
..chapéu-. Daí, a.té ao
término da partida, Co-
dé manteve uma vigi-
lância rigorosa. A guer-
ra do ..miol.o" do terre-
no foi vencida pelo cen-
tro-campista ajudista.

Entretanto, 'pode-se
atribuir, por outro lado,
a vitória do Ajuda
Sport aos técnicos Ar-
mindo Duarte e Hugo
Coimbra por terem re-
modelado totalmente o
team. Uma aposta e um
lance que gleraram polé-

mica no início do encon-
tro. A ..de,puração- feita
nas hostes ajudistas de-
vido aos de:aires sofri-
dos em jogos anteriores
surtiu os seus efeitos. Os
..réUS" dO banCO dOS SU-
plentes que foram cha-
mados e integrados de-
ram o seu contributo e
cumpriram.

Por seu lado, os
..LeõeS do Leste" a.pare-
ceram palidamente nes-
te embate mais ou me-
nos conscientes da sua
invencibilidade. Toda a
equipa esteve fora do
rendimento habitual. O
jogo rasteiro foi p¡ete-
rido em detrimento dejogadas pora.lto.As
substituições foram fei-
tas fora de tempo e de
homem certo e, juntando
a essas falhas, um gua.r-
da-redes ..boneco" entre
os postes. Com efeito, a
equipa de Bafatá ressen-
tiu-,;e da falta do guar-
da-redes titular Bula. A
ausência do jovem pro-
missor Bula, por lesão,
foi evidente no decorrer

do jogo. Todos os lances
de perigo foram salvos
na linha. de golo por de-
fesas. As duas bolas que
caminharam fa.tal-
mentepara a baliza
chegaram a.o des-
tino. Elói. o autor do
ponto de honra da equi-
þa, Pedro Una e José Ro-
berto, foram os melho-

Tobelo clsssificotivo

E. N. Bissau - Cara-
té; Sada, Cláudio (cap.),
Blata e NÐute; Nene,
Paulo Dois .(Dembó) e
Abulai; Danar, Agosti-
nho e Marcelino (Fqrbs).

ttDIB - Maio (cap.);
Dinls, Rucas, .6,lvaro e
Floriano; Fanfali, Clode,
e Honório; Saido, Rufinro
e Chlco (Sambaro).

Atbitragem razoável
ile Gtaciano Ramos,
coadjuvildo por Nico de
Carvalho e Pedro Emba-
t6.

Golo - Rufino, num
golpq de cabeça aoþ 51

minutos, dá o melhor
caminho à bola, depois
de um cruzamento de
Samba¡o na sequência
de uma insistência do
ataque da União.

A necessidade de ven-
ier por parte do Estre-
la foi a sua perdição.
Como consequência foi
notório um nervosismo
latente e falta de dis-
cernimento para conge-
lar o esférico, criando
assim espaços vazios.
Todos queriam largar a
bola apre{:adamente,
como se esta estivesse

impregnada _de fogo, e
sem convrcçao no passe.
Pareceu-nos que o maior
causador do nervosismo
dos mllitares foram as
duas perdidas de
Agostinho(aos2e20
minutòs).

As rduas equipas pri-
mararn-se pela marca-
ção dos homens-chaves.
A UDIB, com Honório
no meio campo, teve
praticamente cineo defe-
sái proqurando com ele
sair para o contrata-
que. Honório foi a mule-

ta de Floriano. Este,
depois das duas fugidas
de Danan teve que se
..colar', à camisola do
velocíssimo militar, e
a.quele policiou o corre-
eior para estancar as in-
vestidas de Sada. Tam-
bém a mareação visou
Agostinho e Rufino, os
homens golos das dua;
equipas. Mas dois erros
dos centrais udibistas,
que deixaram desg"uar-
necida a zona perigosa
da área, na tentativa de
ao mesmo tempo trava-

SPORTING
Bafatá
UDIB
Benfica
E. N. B.
Ajuda
Canchungo
Gabú
Balantas
Bula
Bissorã
Fe.rim
Bolan:,a
Ténis
Tombali
Quínara

rem ora Marcelino ora
Danar:, iam custando ca-
ro à equipa, se porven-
tura Agostinho fosse
rnais lesto e tecnicista.

Rufino, na única opor-
tunidade, demon;trou a
sua poteneialidade como
homem de área genuíno.
Só que, os médios, ainda
não ldescobriram" a
melhor maneira de ser-
vir este ..dom do céu"
que têm como ponta de
lança.

Com este golo o ner-
vosismo da equipa mili-

J V EDGMGS P

tar veio e.o de cima e,
depois dos 70 minutos,
atacaram, após uma li-
qeira pressão udibista -infrutífera por inope-
rância dos médios, prin-
cipalmente de Clole. Só
que a ânsia de empatar
tornou irnprodutivo o
ataque militar bombean-
do bolas pe('.o ar pa.ra

a baliza adver:ária, faci-
litaram a tarefa do's de-
fesas que iam resolven-
do a contenda dei¡ido à

sua .elevada estatura.

15114- 46 10 26
15113 1 31 10 25
151131 30 925
13 93 1 30 10 27
15 92 4 33 15 20
15 83 4 24 74 19
13 55 3 20 19 15
15 537 19 24 13
74 52 7 L9 16 72
15 52 B 16 19 72
15 42 9 72 44 10
14 24 8 13 27 8
15 32 10 I 30 B

15 31 li13 24 7
13 22 914 28 6
13 11 1111 46 3

Estrelo Negro, O- UDIB, 1 : Ails¡0 üe vsncet lolheu 0s prs$0s do Eslrelu
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Aiudo
militor
do Chino
ù Swopo

Sam Nujoma, pr€-
sidente da Swapo,
movimento que luta
pela independência
da Namíbia, encon-
tra-se desde anteon-
tet4 em Peqgim, ca-
pital da Reprlblica
Popular da China,
onde espera r,eceber
ajuda militar e solici-
tar a abertura duma
repr€sentação.

Durante a. recente
visita que efectuou a
dez países africanos,
o Primeiro-Ministro
chinês, Zhao Zhiyang
teve contactos em
Lusaca e Harare com

dirigentes 'da Swapo,
a qutem prometeu
apoio político e ma-
terial na sua luta
contra ocupação ile-
gal da Namíbia pelas
forgas racistas da
.A.frica do Sul.

Entretanto, o regi-
rne racista de Fretó-
ria contiilua a sua
tentativa desestabili-
zadora do governo,de
Angolh, principal
aliado dos patri,otas
namibiano,s. Segtrndo
a agência angolana de
imprer nsa Angop,
<<um connando de
mercenários ao servi-
ço da A,frica do Sul"
sabotou a barragem
de Lomaum no início
da semana finda, pro-
vocando dez mortos e
numerosos feridos e a
corte da energia eléc-
trica nas cidades de
Lobito e Benguela.

sãb uma das razões des-
ta decisão. Mas as difi-
culdades económicas
que conhece a Nigéria, e
o desemprego que afec-
ta o país, explicam tam-
bém esta meìdida.

O país mais prejudi-
cado por esta medida é
o Ghana, que possui 1

milhão de emigrantes na
Nigéria. Mas o Togo, o
Mali,oBenin, oNíger
e o lchad foram abran-
gi4os por esta medida.

Apoiando es,ta expul-
são, o jornal ..Nigerian
Tribune" escreveu:
..Que partam>. O edito-
rialista considerou que é
dever do governo <.pro-
teger os ¡ossos filhos e
filhas e dar-lhes prefe-
rência> quando estão à
procura de emprego.

Para o jornal .Daily
Sketch", os overdadeiros
culpados não são os
criados togoleses ou os
sapateiros ghânenses,
mas sim os negociantes
asiáticos ou médio-ori-
entais, especializados no
tráfico de divisas, falsi-
ficação de documentos e
de licenças de importa-
gãoo.

Noo-Alinhodos

uderiu

SAHARA OCTDENTAE
i
I

ARGEL - O Crescen-
te Vermelho saha,raui
anunciou a detencão de
dez cïdadãoe saharauis
em Boujdour, no. norte
do Sahara Ocidental,
*pelas forças de oeupa-
ção marroquinãs", diu-
rante a segunda quinze-
na de Janeiro.

Num comunicado pu-
blicado em Argel, a or-
ganização humanitária,
saharaui 

. 
precisou que

estas deteirções Ìoram
efectuadas depois do in-
cêndio gue destrruiu <de-
pósitos rde alîmentos das
forças de agressão rhar-
roquinas" em Botrjdonrr.

Estes três presidentes,
que participaram numa
conferência da Organi-
zação de Rio Mano em
Freetown, sugeriram ao
actual presidente em
exercício da CEDEAO
Mathieu K'erekou de Be-
nin, a convocação de
uma cirneira da comlf-
nidade, a fim de anali-
zar este problema.

Cerca de 3 milhões de
estrangeiros residentes
na Nigéria em situação
ilegal'devem abandonar
este país antes de segun-

da-feira, após às medi-
das de expr.{1são decidi-
das pelo governo nige-
no no passado dia 17 de
Janeiro. Segundo Alhadj
Ali Baba, Ministro nige-
rianio do Intetlior, to'dos
os emigrantes em situa-
Cão irregular, têm 15
dias para abandonar o
país.

O ministro precisou
que os recentes tumul-
tos religiosos no norte
da Nigéria, ern que ci-
dadãos estrangeiros te-
riam estado implicados,

N igério:
Os presidentes da Guin6-Conakry, Libéria e

Serra-Leoa, respectivamente Sekou Touré, Samuel
Doe e Siaka Stevens, lançaram um apelo urgente ao
chefe de Estado da Nigéria, Alhaji Shehu Shagari,
pedindo-lhe para anular a sua decisão de expulsar
do ¡raís quase 3 milhões de emigrantes - principal-
mente do Ghana - em situação irregular.

Erpulsfro de t milhõe¡ de crlrongelro¡
I

I
a

Oito partidos políticos
apresentarão candidatos
às eleições legislativas
senegalesas e cinco terão
candidatos nas presiden-
ciais, previstas para 27
de Fevereiro próximo.

O Movimento Repu-
blicano Senegalês (con-
servador) não concorrerá
nem às eleições legisla-
tivas nem às presidenci-
ais, enquanto o Partido
Africano da Indepen-
dência (FAl-marxista
leninista) apresentará o
seu dirigente Majmouth
Diop como candidato à
plesidência da Repúbli-
ca.

Os partidos candida-
tos às eleições legislati-
vas são: o Partido Socia-
lista (PS - no poder), o

Por outro lado, o 1í-
der social-demócrata
sueco denunciou <<a

política israelita e a
responsabilidade nos
massacrrbs de Palesti-
nianos,r, :àfirmando
que se pelà sua..inva-
são do Líbano, os is-

,rqelitas ganharam mi-
,litarmente, no plano
político perderam tu-
do".

O Primeiro-Minis-
tro sueco lamentou
por outro lado que o
diálogo norte-sul te-
nha sido ."esvaziado
da sua substância-,
salientando a este res-
peito que desde há
três anos <.a situação
piorou em todos os
domínios, sobretudo
para os países do Ter-
ce,iro Mundo".

A respeito do de-
sarmamento, Palme
disse que..o maior Pe-
rigo actua.l vem das
armAs nUCIeareS> e
condenou ..todas as
fantasias de guerra li-
mitada que não pas-

Partido Democrático Se-
negalês (PDS - social-
-trabalhista), a União
Nacional Democrática
(UND), o Movimento De-
mocrático g Popular
(MDP - socialista auto-
gestionário), o Partido
Popular Senegalês (PPS

- nacionalista), a Li,ga
Democrática, o PAI eo
Partiido da Independên-
cia e do Trabalho, estes
três últimos marxistas-
-leninistas.

Os candidatos às pre-
sidenciais são: Abdou
Diouf do PS, Abdoulaye
Wade do PDS, Mamadou
Dia do MDP, Majmouth
Diop do PAI e Oumar
Wone cio PPS.

No total, seis dos 14
partidos políticos
existentes no Senegal

sa,m de cinismo: uma
tal guerra só pode ser
total e pori,a fim a to-
da a civilização", e
não haveria então
<<nemvitória nem
vencedores, mas sim
vencidos e vÍtimas".

O chefe do governo
sueco lamentou ainda
a continuação
da ..guerra miserável
e dispendiosa" entre
o lrão e o Iraque que
na sua opini'ão ..en-
fraquece o Terceiro
Mundo e da qual Is-
re€léomaiorbenefi-
ciáriro".

Evocando a situa-
ção em ,{frica, o Fri-
meiro-Ministro sueco
convidou a A.frica do
Sul a retirar-se da
Namíbia que ela
<<ocupa ilegalmenten,
a fim de que as Na-
ções Unidas restituam
este território aos
seus ..verdadeiros
pretendentes".

..Se os norte-ameri-
canos querem discutir
a presença de cuba-
nos em Angola, acres-

não participarão nas
eleições,do mês que vem.

O CASO DE
CASSAMANCE

Prossegue a instrução
do que é chamado ac-
tualmente o caso de Cas-
samance. Das 54 pessoas
presas após as manifes-
tações separatistas de
Dezembro último emZi-
guinchor, 19 foram li-
bertados provisoriamen-
te.

Os manifestantes, que
tentaram arriar a ban-
deira oficlal do Senegal
na sede do governo re-
gional em Cassamance,
reivindicaram a inde-
pendência desta provín-
cia do sul do país pela
sua fertilidade agrícola.

centou Palme, isso é
problema de1es. Po-
dem fazê-lo com o go-
verno de Luanda por-
que isso não tem na-
da a ver com o direito
nacional da Namíbia-.

A respeito do con-
flito do Sahara Oci-
dental, Olof Palme

Rodrigo Lloreda, mi-
nistro colombiano dos'
Negócios Estrangeiros,
pediu oficialmente à co-
missão coordenadora do
Movimento Não-Alinha-
do que o seu país seja
arlmitido como membro
de pleno direito da orga-
nização.

O ministro colombia-
no ilrfo,rmou que envia-
râ as correspondentes
mensagens aos governos
de todos os países Não-
-Alinhados, em primeiro
lugar à India, em cuja
capital, Nova-Deli, se
reunirá em Março pró-
ximo a sétima conferên-
cia dos chefes de Estado
e de governo Não-Ali-
nhados.

A comirssão coordena-
dora do Movimento Não-
-Alinhado terminou re-
centemente ern Maná-
gua uma sesssão extrà-
ordinária a nível de mi-
nistros dos Negócios Es-
trangeiros.

BRUXELAS - A visi-
ta ao Zaire do general
Ariel Shardn, ministro
sionista da Defesa, visa
..reforgar e organizar o
eixo Tel Aviv-Kinshasa-
-Pretória., deelatrou na
última quinta-feira em
Bmxelas Nguza Kerl I
Bond, secretário execu-
tivo e porta-voz da
..Frente Congolesa para
a Restauração da Demo-
cracia*.

KarI I Bond, antígo
Primeiro - Ministro do
Zaite, aerescentotr qrue
esta visita destina-se a
<<assegurar a protecção
pessoal de Mobutu, com
arrnas eaplluradas por
ïf;rael no tlbanoo.

i
TNFORMAç.|IO

LAGOS - A âgência
Panafrieana de NotÍclas
(PANA), criada em 1g?9,
espera proximarnente
intensÍficar considera-
velm,ente as suas activi-
dades. Segr:,ndo infor-
mou em Lagos o ilireetor
da PANA, o nigeriano
Ousmane Diallo,, a
agência planeia difundir
diariamente até 25 mil
palawas de notic.iårio
afrieano e internacÍonal.

ZAIBE-ISRAEL

MUTTIERES
i
I

BRUXELAS : A co-
missão de desenvolvi-
mento do Parlamento
turopeu vai discutir um
relatório sobre <o me-
thoramento das condi-
ções de vida das mulhe¡
res do Terceiro Mundo*.
O relatório propõe que
a CEE (Comunidade
Económica Europeia) fi:
nãncie também uma sé-
rie de medidal sirnples

, e baratas, a fim de me-
lhorar eonoñetamente a' siduação da *população
'activa feminina. em
Africa, ?6 por cento da
qual trabalha na agri-
cultura e 22 por cento
são chefes de famÍIiasi.

coMuNrcaçÃ,o

LUSAKA - Foi aber-
ta uma ligação directa
de telex entre a Zâmbia
e a Nigéria, e está pie-
vista a abertura para
bneve de ligações tetìfó-
nieas entre âmbos os
pâí¡er.

Senesol: Eleições em teuereiro

Olof Polme Gondeno o proútçfro de ormo¡ nucleore¡
O chefe do governo

sueco, Olof Palme,
considerou que o no-
vo secretário-geral do
Partido Comunista da
União Soviética, You-
ri Andropov, <<pareee

inaugurar o seu poder
de uma maneira tran-
[uina>>, enquanto a ad- .
ministração Reagan;',
lhe ..dá a imPressão':
que veio ao poder
contra o desanuvia-
mentrOepAraorear-
mamento>.

Numa entrevista
pubiicada há duas se-
manas pelo jornal ar-
gelino -El-Moudja-
hild-, Olof Palme su-
blinhou no entanto
dois sinais encoraja-
dores do lado dos Es-
tados Unidos: ..o fac-
do de ter mudado a
sua posição sobre o
gazoduto siberiano é
um sinal. A retomada
das negociaçõ-es com
a União Soviética so-
bre o desarmamento
é talvez outro indí-
qib".

considerou como
<<uma mudança im-
portante a favor da
Frente Polisário" o
voto pela Suécia, no
decurso da recente
sessão da Assernbleia
Geral da ONU, de
uma resolução favo-
rável ao movimento
saharaui.

O Primeiro-Mtnibtro ila Suécia, -Olof Palme.
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Bous [ers[Gcliuns de Goope]r0üo Gomnlugosliuh e
P6blicas, fornecer equi-
pamentos para o Hospi-
tal 3 de Agosto, aumen-
tar o número de bolsas
de estudo e colaborar no

da Repúbtica, o camara-
da Vice-Presidente do
CR e a delegação que o
Lcompanhava, tiveram
contactos com as organi-
zações da juventude e
das mulheres jugoslavas
e deslocaram-se a Za-
greb para assistir ao fu-
neral do Vice-Presiden-
te jugoslavo, Vladimir
Bakaric.
I

ABER,TURA TOTAL
DO GOVERNO
ITALIANO

O camarada Víctor
Saúde Maria trNecisou,
por outro lado, que a
viagem à_ Itália foi bas-
tante proveitosa e que o
Governo daquele paÍs

guesa, o director-geral
da Informação tratou de
questões ligadas com a
recuperação do Centro
Emissor de Nha.cra e
foram definidas novas
etapas no que respeita
à recuperação do emis-
sor de 10 KW (onda mé-
dia), além da. instalação
de uma nova linha de
transmissão e de uma

Cacheu encontros com
os quadros e militan-
tes do Partido daquelas
regiões, com os quais
realizaram conferências
e palestras.
I

Entretanto, em Bis-
sau, as co¡ferências e
palestras começaram
na segunda-feira, de-
vendo terminar no dia
21, com exclusividade
aos quadros e militan-
tes do Partido do Sec-
tor Autónomo de Bis-
sau.

implique um executivo
pleno,'.

Isto é, o líder do
PSD fará tudo o que
pude4 dentro dos limi-
tes constitucionais, para
.não chefiar um execu-
tivo em funções pelo
período que o Presi-
dente, no seu discurso,
considera necessário
para que o país seja
dotado das medidas
indispensáveis para a
resolução de questões
urgentes que possam
vir a surgir até futuras
eleições.

está aberto a uma cola-
boração mais ampla.

Ainda no primeiro se-
mestre deste ano deverá
deslocar-se a Bissau
uma delegação italiana
com o objectivo de rna-
teriaiizar as decisões to-
madas aquândo desta vi-
sita.

Itália é um país que
está muito interessado a
cooperar com a Guiné-
-Bissau, disse Saúde Ma-
ria. Assim, tanto através
da FAO como d.a Fida, o
Governo italiano vai fi-
nanciar proJectos ligados
à agricultura, nomea-
damente o do desenvol-
vimento integrado da
região de Bolama-Bija-

nova cabine de antena
para o emissor de
1OO KV¡.

Este responsável do
MIC contactou ainda a
empresa Tep-Clima., que
enviará, em Fevereiro,
um técnico que prosse-
guirá os trabalhos de
climatização dos novos
estúdios da RDN. Por
outro 1ado, com a Secre-
taria. de Estado da Co-
municação Social exa-
minou problemas que se

llúliu
-" l..il'lFE

gós, fornecimento de
adubos e recenseamento
agrícola.

Aquele país garantiu
igualmente dar conti-
nuidade à ajuda alimen-
tarefinanciar opro-
jecto Komo-Caiar, além
de fornecer ambulân-
cias-hospita.lar para as
regiões.

Em Portugal, onde
havia feito uma escala,
o Chefe do nosso Gover-
no adiantou que as au-
toridades portuguesas
confrimaram que a si-
tuação interna que se
vive neste momento na-
quele país não vai afec-
tarr em nada as relações
de amizade e cooperação
com Bissau.

prendem com a estru-
turação dos programas
de forme.ção e inteirou-
-se da situação dos nos-
sos estagiários em Lis-
boa.

O camarada Agnelo
Rega!'a. foi igualmente
convidado a assistir à
sessão inau.gural do pri-
meiro Congresso clos
jornaListas portugueses
que decorreu em Lis-
boa de 79 a 22 do cor-
rente mês.

Saûde Maria no regresso

Há boas perspectivas de cooperação tanto com
a Jugoslávia comd com a ltália, afirmou o camara-
da Víctor Saúde Maria, Vice-Presidente do CR e
P.rimeiro-Ministro, à suã chegada a Bissau, ante-
ontem de manhã,. apés ter efectuado visitas de
amizadê e de trabalhb a êstes dois pafses europeus.

vao
iniciar também um pro-
cesso de trocas comer-
ciais. Ainda durante a
visita o Governo jugos-
lavo prontificou-se a
dar-nos ajuda alimentar,
(arroz, farinha, milho
etc), a construir 50 habi-
tações no país e a enviar
um técnico para rnontar
o equipamento do' novo
estúdio da RDN, que de-
verá chegar ao país bre-
vemente.

Além de ter sìdo re-
cebido pelo Presidente

tendo ficado assente que
a. Anop ajudará a ANG
na elaboração de um
projecto definitivo e en-
viará jornalistas e docu-
rnentalistas para rea.li-
zar seminários de for-
mação no nosso país.

Com o Instituto de
Coopgração Económica
e a Ra.diodifusão Portu-

ração inter-partidária
existente entre o P.A.
I.G.C.eoPCUS,che-
garam a Bissau no pas-
sado dia 14, dois pro-
fessores da Escola do
Comité Central do
PCUS com o objectivo
de administrarem cur-
sos de superação polÍ-
tica aos quadros e mi-
litantes do Partido.

Para o efeito, os dois
professores, camaradas
Bella e Anatoly efec-
tuaram já nas rbgiões
de Gabú, Bafatá, Oio e

tou como melhor solu-
ção para a crise actual
6 formação de um no-
vo executivo constitu-
ci'onal, um <<governo
pleno', saído da concer-
tação entre o Presiden-
te da República, a AD
e *outras forças parla-
mentares*.

Em declarações à
ANOP, Pinto Balsemão
afirma que não aban-
donará as suas fun-
ções, mas reivindica de
Eanes <uma solução
governamental q u e

sector'das
Bissau e

pescas.
Belgrado

A deslocação desta
delegação governamen-
tal de alto nfvel à Ju-
goslávia, tinha como ob-
lectivo fundamental di-
namizar a nossa coope-
ração em vário¡ il,omí-
niqs.

As conversações com
a. Primeiro-Ministro
Jtrgoslavo ino¡diriam es-
senclalmente no' domÍnio

Dura.nte a visita de
contactos que o ca¡na-
rada Agnelo Regalla, di-
rector.geral do Ministé-
rio da Informação e Cul-
turo., efectuou recente-
mente a Portugal, teve
a oportunidade de se
intoirar da situação da
Anop (agência portu-
guesa de informação)
ameaçada de extinção,

O camarada Vaseo
Cabral, do BP do P.A
I.G.C. e Secretário Per-
rnanqnte do Cornité
Central, recebeu em
audiência na manhã da
passada sexta-feira,
na sede do Partido, o
senhor Fascinet Ban-
gurá, Secretário-Geral
Adiunto da OSPAA
(Organização de Solida-
riedade dos Fovos
Afro-.{siaticos) c o m
ouem tratou de Proble-
åas ügados à organiza-
gåo, sobretudo, acerca

da realização da Pró-

da agricultura. AssÍm, a
Jugoslávia vai financiar
um projecto da cultura
do milho e enviar técni-
cos para discutirem com
os responsáveis do
MDR. No campo da Saú-
de, comprometeu-se a
enviar médicos p'ara a
policlínica da UNTG,
dar assistênoia técnica
ao Ministério das Obras

e de reafirmar a nossa
vontade de continuar a
cooperar com essa agên-
cia e de dar continuida-
de ao acordo assinado
com a ANG.

O camarada Regalla
manifestou igua.rlmente
a nossa intenção de
prorrogar este acordo
para os anos 1983/84,

xima Conferência da
OSPAA em Fevereiro,
na capiùal, ghanense.

Estiveram presentes
à audiência o camara-
da Francisco Silva, do
CC do Partido e Secre-
tário para as relações
exteriores, e o senhor
Mohamed Laminé, con-
selheiro da Embaixada
da Guiné-Konakry em
Bissau.

cooPERAçÃ.O
PAIGC/PCUS

No quadro da coope-

cional, Victor Crespo
e o presidente da As-
sembleia da República,
Leonardo Ribeiro de
Almeida.

À safda de Belém,
Pinto Balsemão consi-
derou ..muito difícil,
senão inviável" a per-
manência em gestão
durante alguns meses
de um Governo demiti-
do. Ao princípio da noi-
te de segunda-feira, to-
davia, ao abandonatr a
reunião da Comissão
Política do PSD, apon-

AiTOP va,i eolabornr com a, ANG

Secretúrio-od¡unto da OSPAA em Bis¡uu

Cubo goronte ossistêncio
formscêutico

Um protocolo de cooperação foi assinado
entre a Guiné-Bissau e Cuba, visando a assis-
tência médica, o envio de medicamentos e a
instalação no país de t¡ma indústria farma-
cêutica.
I

O documento foi assinado no termo da
visiia de uma delegação da central fa.rmacêu-
tica cubana, a Medicuba, a convite da sua
congénere guineense, a Farmedi, e enquadra-
do numa missão de contactos ,r'egulares entre
as duas entidades.

O acordo, que prevê o envio'de diversos
tipos de rnedicamentos ao longo de dois anos
renováveis, foi ractificado pelo director-ge-
ral da Central Farmedi, camarada Arafam
Mané, e pelo director da Medicuba, camara-
da Rigoberto Rojas.

A delegação cubana, que regressou a Cu-
ba na sexta-feira, permaneceu no país uma
semana, durante a qual, foi recebida em ãudi-
ência pelos ministros da Saúde e do Comércio
e pelo Governador do Banco Nacional.'O pro-
grama incluiu ainda visita a diversas insti-
tuições ligadas ao sector, nomeadamente, os
hospitais ..Simão Mendes" e ..3 de Agosto", a
farmácia de Belém, a Óptica Farmedi e o La-
boratório de Análises, todos em Bissau. Em
Bafatá, a delegação visito'u a sucursal da Cen-
tral Farmedi que funciona naquela capital re-
gional.

Portugol rem gouerno oguordo eleições
O discurso em que o

Fresidente Português
qnunciou a sua decisão
de dissolvero.PaFla-
tnento foi o tema *obri-
gatórioo das muitas reu-
fuões polÍticas reali-
zadas segunda-feira'

O próprio General
Barnalho Eanes rece-
beu em audiência, o
Pri¡neiro-Ministro de-
missionário e Pre-
sidente do PSD, Pinto
Balsemão, o Primeiro-
-Ministro proposto Pela
AD para o gorado no-
vo Governo constitu-
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